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No ultimo século, a participação feminina na 
medicina aumentou consideravelmente, passando de 
22,28% em 1910 para 39,91% em 2010. Sendo que desde 
2009, o número de novos registros junto aos Conselhos 
Regionais de Medicina há mais mulheres do que homens.1

Mesmo vivenciando a “feminilização da medici-
na”, fato que ocorre ou ocorreu em diversas outras pro-
fissões, as mulheres continuam sub-representadas no que 
diz respeito à área acadêmica da medicina.2

Dados americanos, onde a representação femi-
nina na medicina é cada vez mais expressiva, mostram 
ainda a pouca expressão das mulheres na área acadêmi-
ca, sendo 10% dos médicos reitores, 11% dos chefes de 
departamento e 14% dos professores catedráticos, entre 
o corpo docente clínico nas escolas médicas são mulhe-
res.3

Dados nacionais evidenciam que a quantidade de 
homens e mulheres especialistas em alguma área medica 
é praticamente igual. Contudo, há uma concentração 
das mulheres em certas especialidades, como pediatria 
que 70% dos profissionais são mulheres, por outro lado, 
há varias especialidades onde é rara a presença de mu-
lheres como urologia, ortopedia e traumatologia e cirur-
gia torácica onde, respectivamente, 1,2%, 5% e 6,5% dos 
profissionais são mulheres1, 4.

Em relação à publicação de artigos as mulheres 
se encontram aquém quando comparada à participação 
masculina, sendo este o principal parâmetro utilizado 
para mensurar a produtividade acadêmica de um pesqui-
sador5. Além disso, a elaboração de artigos representa a 

principal métrica utilizada para estratificar os pesquisado-
res, sendo o referencial utilizado pela CAPES (Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e 
CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico) para concessão de bolsas de pesquisa6.

Menos de 30% dos autores de artigos publicados 
em periódicos são mulheres, sendo que este número 
ascende ao decorrer dos anos5, 7, 8. Contudo existe apenas 
um estudo nacional evidenciando esses dados. Foram in-
vestigadas quatro revistas nacionais de psiquiatria, onde 
34,7% dos autores eram mulheres, porém, com cresci-
mento na participação das mulheres ao passar dos anos, 
crescimento não expressivo na revista de maior impacto9.

Essa discrepância entre os sexos ocorre, predo-
minantemente, devido a dois motivos: 1) maior predomí-
nio de homens em várias especialidades médicas e ainda 
maior proporção de homens na área medica1, 4 e 2) as mu-
lheres, além de exercerem a jornada normal de trabalho 
como médicas, ainda apresentam uma “jornada extra de 
trabalho” com suas responsabilidades em suas casas e 
seus filhos tendo, portanto, menor tempo para se dedi-
car a pesquisa e até mesmo realizar pós-graduação strico 
sensu1, 4, 5,  7.

 Essa diferença entre os gêneros na área da pes-
quisa, certamente, ira diminuir com o passar dos anos. 
Pesquisas nacionais devem ser realizadas para melhor 
averiguar a situação nacional das mulheres pesquisado-
ras, bem como verificar outros possíveis motivos que 
levam à diminuta participação feminina na área acadê-
mica ou se existe barreiras à progressão dessas.
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 Em ultima análise, devemos esperar “um to-
que feminino” nas próximas publicações na área bio-

médica, para acalorar as discussões e as pesquisas no 
meio médico.


